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ARTIGO

Felipe Ruffino
Jornalista, pós-graduado em 
Assessoria de Imprensa e Gestão 
da Comunicação, é ativista racial 
e recebeu em novembro de 2023 
a medalha Zumbi dos Palmares, 
como uma das dez pessoas mais 
influentes do Alto Tietê, e aborda 
em suas redes sociais 
(@ruffinoficial) diversas pautas 
relacionadas à comunidade negra

A
diversidade  e  inclusão  
(D&I) têm se consolida-
do como pautas essen-
ciais no ambiente cor-

porativo,  promovendo  repre-
sentatividade e equidade entre 
diferentes grupos sociais. Con-
tudo, nos últimos anos,  algu-

mas empresas têm optado por 
excluir ou reduzir seus progra-
mas de diversidade, sob a justi-
ficativa de cortes de custos ou 
mudanças  estratégicas.  Esse  
movimento  é  preocupante,  
pois compromete avanços sig-
nificativos na inclusão organi-
zacional e pode gerar impactos 
profundos na sociedade.

Os programas de D&I desem-
penham um papel essencial ao 
criar espaços mais inclusivos e 
combater preconceitos estru-
turais no mercado de trabalho. 
Estudos da consultoria McKin-
sey revelam que empresas com 
maior  diversidade  de  gênero  
têm 25% mais chances de supe-
rar a média de seus concorren-
tes. No caso da diversidade ét­
nico-racial, o índice sobe para 
35%. Além de promover repre-
sentatividade, essas iniciativas 

geram  benefícios  financeiros  
comprovados.  Contudo,  ao  
reavaliar o compromisso com 
a  inclusão,  muitas  empresas  
justificam suas decisões por di-
ficuldades econômicas ou pres-
são por resultados imediatos.

Esse retrocesso intensifica a 

exclusão de grupos historica-
mente  marginalizados,  como  
mulheres,  pessoas  negras,  
LGBT+  e  pessoas  com  defi-
ciência.  A  ausência  de  políti­
cas específicas tende a aumen-
tar a desigualdade dentro das 
corporações, limitando opor-
tunidades para talentos diver-
sos  e  reduzindo  a  inovação.  
Sem esses programas, a cultu-
ra organizacional também é di-
retamente  impactada,  resul-
tando em menor engajamento 
e produtividade por parte dos 
funcionários.

Além do ambiente corporati-
vo, a exclusão de iniciativas de 
D&I reflete diretamente na so-
ciedade. As empresas são agen-
tes  transformadores  capazes  
de  impulsionar  a  criação  de  
um mercado de trabalho mais 
justo e igualitário.  Sem ações 

concretas,  perpetuam-se  ci-
clos de desigualdade, que limi-
tam tanto os indivíduos quan-
to  o  desenvolvimento  coleti-
vo.  Talentos  que  poderiam  
transformar negócios e comu-
nidades  podem  ser  perdidos  
em razão da falta de oportuni-
dades inclusivas.

Reverter  esse  quadro  exige  
comprometimento  estratégi­
co e  a compreensão de que  a  
diversidade é mais do que uma 
vantagem competitiva: é uma 
necessidade para o desenvolvi-
mento  sustentável  e  para  a  
construção de uma sociedade 
mais justa. Cabe às lideranças 
corporativas reavaliar o impac-
to de suas decisões e priorizar 
a  inclusão  como  valor  essen-
cial,  garantindo  que  os  avan-
ços conquistados até aqui não 
sejam colocados em risco. l

BRASÍLIA

SÃO PAULO

Se  a  leitura  predominante  no  
mercado até aqui é de um aumen-
to de 0,5 ponto porcentual para a 
taxa básica de juros na reunião de 
maio do Copom – chegando a 
14,75% –, não existe o mesmo con-
senso em relação ao tamanho to-
tal do ciclo de aperto monetário, 
dada a avaliação dos analistas de 
que a ata divulgada ontem veio 
com um tom ainda mais duro do 
que o comunicado publicado na 
semana passada.

Na ata, o Banco Central afir-
ma que vai se guiar pelo “firme 
compromisso de  convergência  
da inflação à meta” e que a Selic 
deve ser mantida em nível eleva-
do por tempo prolongado para 
chegar a seu objetivo.

Pesquisa feita ontem pelo Pro-
jeções Broadcast mostra que, de 
34 instituições financeiras con-
sultadas, 30 têm como cenário­
base aumento de 0,5 ponto para 
a Selic em maio. As outras qua-
tro projetam alta de até 0,75 pon-
to. Já as estimativas para o fim 
do  ano  variam  de  13,25%  a  
15,25%. “O BC nem precisa falar 
que o ciclo não está encerrado, 
porque as expectativas de infla-

ção estão desancoradas e o pró­
prio modelo do BC mostra de-
sancoragem no horizonte rele-
vante”, afirmou o head de ma-
croeconomia  do  BTG  Pactual,  
Alvaro Frasson.

Para os economistas do Itaú 
Unibanco, a ata trouxe um tom 
“em geral mais duro” ao ressal-
tar o cenário “indubitavelmen-
te desafiador” para a inflação e 
apontar para a possibilidade de 
as condições externas mais de-
safiadoras levarem a uma depre-
ciação  das  moedas  de  países  
emergentes em relação ao real.

Já  o  economista-chefe  para  
América Latina do Goldman Sa-
chs, Alberto Ramos, avaliou em re-
latório que a ata reafirmou a pos-
tura cautelosa do comunicado da 
semana passada. “O cenário infla-
cionário permanece desafiador e, 
sob o novo ‘framework’, é prová­
vel que a meta de inflação seja ul-
trapassada em junho.” Quanto à 
atividade econômica, Ramos res-
salta que os sinais do conjunto de 
dados são mistos e não permitem 
conclusões sobre o ritmo da eco-

nomia.  “Dados  fracos  suge-
rem uma desaceleração maior 
do que a observada nos dados 
sólidos e, embora dados recen-
tes sugiram alguma modera-
ção,  o  mercado  de  trabalho  
permanece aquecido.”

‘VIGILANTE’. Na visão do eco-
nomista-chefe da XP Investi-
mentos,  Caio Megale,  a  ata  
manteve  o  “tom  vigilante”  
do  comunicado  da  semana  
passada, reforçando a neces-
sidade de um aperto monetá­
rio adicional para a conver-
gência  da  inflação  à  meta.  
“Ao mesmo tempo, a nota su-
geriu que  o  momento  para  
um período de ‘esperar para 
ver’ está se aproximando.”

Também em relatório,  os 
economistas  do  Bradesco  
avaliaram  que  a  ata  reafir-
mou o comprometimento do 
Copom com a continuidade 
do ciclo de aperto monetário. 
O  documento,  na  visão  do  
banco, reforçou o tom agres-
sivo (“hawkish”) do comuni-
cado da reunião, “sem apre-
sentar contrapontos relevan-
tes à continuidade do aper-
to”. O Bradesco diz que as ex-
pectativas desancoradas, re-
passe cambial, serviços ainda 
pressionados e o hiato positi-
vo  (economia  crescendo  
mais  do  que  seu  potencial) 
são fatores que mantêm o ce-
nário adverso ao Copom. l CÍ­

CERO COTRIM, CÉLIA FROUFE, ANNA SCABEL-

LO, GUSTAVO NICOLETTA, MARIA REGINA SIL-

VA e GABRIELA JUCÁ

Política monetária ‘Cenário desafiador’

ROLF KUNTZ

O
governo  gasta  de-
mais, a inflação avan-
ça,  o  Banco  Central  

aumenta os juros, o consumi-
dor se  enrola,  o  Tesouro  fica  
mais endividado e a história se 
repete, para o mal do País, en-
quanto  a  gastança  pública  se  
prolonga. Os juros subiram de 
novo na semana passada, che-
garam a 14,25%, e mais um au-
mento  está  previsto  para  a  
próxima reunião do Copom. O 
próximo ajuste poderá ser me-
nor do que o anterior, de 1 pon-
to porcentual, mas isso depen-
derá, provavelmente, da pers-
pectiva de inflação.

As  expectativas  continuam  
ruins  e  podem  justificar  um  
aperto monetário ainda seve-
ro e prolongado. No mercado, 
a mediana das projeções apon-
ta para inflação de 5,65%, neste 
ano, e de 4,50% no próximo. O 
governo  continua  gastando  e  
nenhum sinal de mudança par-
tiu do presidente  Luiz  Inácio 
Lula da Silva.

Na ata da última reunião, pu-
blicada ontem, os membros do 
comitê mudaram a referência 
à desancoragem das expectati-
vas, uma noção frequente nes-
se  tipo  de  documento.  Desta  
vez, a palavra foi acompanha-
da de um adjetivo, e o texto pas-
sou a indicar uma “desancora-
gem  adicional”,  com  efeito  
mais grave, portanto, sobre o 
“comportamento  da  inflação  
futura”.

Como sempre, o documen-
to menciona a importância de 

se harmonizarem as políticas 
fiscal e monetária.  A referên­
cia à política fiscal, isto é, à con-
dução das contas do governo, 
é o dado crucial.

Numa  tradução  simples,  o  
governo  precisa  cuidar  mais  
de suas finanças, isto é, tem de 
usar  seu  dinheiro  com  mais  
prudência  e  gastar  menos.  A  
ata se refere à maneira como 
os agentes econômicos perce-
bem “o regime fiscal e a susten-
tabilidade da dívida”.

Em outras palavras, o merca-
do percebe o gasto excessivo e 
o risco de uma dívida pública 
crescente e, talvez, impagável. 
Isso afeta os preços dos ativos, 
complica as finanças e atrapa-
lha perigosamente o funciona-
mento da economia.

O recado ao presidente Lula 
é claro e simples, mas ele insis-
te  em  ignorá­lo,  apesar  dos  
conselhos do ministro da Fa-
zenda. Insegurança e inflação 
longe da meta são dois efeitos 
inevitáveis  da  desordem  das  
contas federais.

Esses efeitos podem ser ini-
cialmente  obscurecidos  pela  
aceleração da economia, mas o 
fim  da  história  é  previsível,  
bem conhecido e muito ruim – 
mas pouco preocupantes, apa-
rentemente,  para  quem  con-
funde governo com gastança e 
busca de popularidade. l

“O cenário 
inflacionário 
permanece desafiador 
e, sob o novo 
‘framework’, é
provável que a meta
de inflação seja 
ultrapassada em junho”
Alberto Ramos
Economista do Goldman Sachs

Economistas veem 
tom mais duro do BC
em mensagem da ata 
Ênfase a cenário mais 
desafiador, incertezas
externas e dúvidas 
sobre o ritmo da
atividade indicariam 
maior adversidade

Cenário
As expectativas continuam 
ruins e podem justificar um 

aperto monetário ainda
severo e prolongado

Juros sobem, mas o
governo segue gastando

JORNALISTA

ANÁLISE

Impactos do retrocesso na diversidade corporativa

Movimento compromete
avanços significativos
na inclusão organizacional
e pode gerar impactos
profundos na sociedade

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUARTA-FEIRA, 26 DE MARÇO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

Αmεληορ
mυλτιπλαταφορmα
δε Ρελα⌡εσ χοm
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ΠΟΡΤΑΛ

Σαιβαmαισ εm: εσταδαορι.εσταδαο.χοm.βρ

AVISO DE LICITAÇÃO
A SUPERINTÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O PREGÃO ELETRÔNICO 90018/2025
CONTRATANTE (UASG)  180216
OBJETO: Aquisição de Produtos Químicos para Diversos Tipos de Análises e Aplicações
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 40.856,58
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia  31/03/2025 às 10h30min (horário de Brasília)
Critério de Julgamento: menor preço
Modo de disputa: Aberto
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: NÃO
Link PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1
https://compras.sp.gov.br

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado antes dos tributos (43) (946) 2.196.228 813.186
Ajustes para:
 Amortização e depreciação – – 312.237 117.526
 Reversões de provisão para riscos cíveis, trabalhistas, tributários e ambientais – – (144.643) (355.685)
 Reversão de perdas de crédito esperadas sobre contas a receber – – (6.643) (344)
 Baixa (Recuperação) de títulos do contas a receber – – 10.545 (3.053)
 Provisão (Reversão) de provisão para benefício pós-emprego – – 17.670 (115.544)
 Baixa do ativo do contrato – – – 709
 Resultado na baixa de intangível e imobilizado – – 1.192 331
 Margem de construção ativo intangível – – (40.777) –
 Resultado de equivalência patrimonial (251) 3.221 – –
 Rendimento sobre aplicações financeiras (486) (5.929) (141.509) (44.574)
 Perdas líquidas com instrumentos financeiros derivativos – – 113.882 –
 Encargos sobre empréstimos, financiamentos e debêntures – – 254.003 46.907
 Valor justo líquido da dívida por meio do resultado – – (163.995) –
 Amortização do custo de captação – – 9.672 1.734
 Ajuste a valor presente de clientes – – 14.448 2.088
 Ajuste a valor presente de clientes sobre ativos financeiros – – (15.271) (16.923)
 Atualização monetária de riscos cíveis, trabalhistas, tributários e ambientais – – – 41.562
 Juros de arrendamentos – – 13.891 1.334
 Atualização monetária de precatórios – – (4.633) (17.840)

(780) (3.654) 2.426.297 471.414
Variações nos ativos e passivos
(Aumento)/Diminuição dos ativos
Contas a receber de clientes – (177.099) (7.920)
Ativos financeiros contratuais – (95.671) 17.414
Estoques – 119.596 (17.507)
Tributos a recuperar (87) (39) 45.173 (254.237)
Depósitos judiciais – 105.739 32.386
Outros créditos (422) (30) 181.872 22.544
Aumento/(Diminuição) dos passivos
Fornecedores e empreiteiros 145 25 205.121 282.821
Obrigações trabalhistas e sociais – (318.440) (233.377)
Obrigações fiscais (1) 4 (3.333) (486)
Pagamento de Riscos Cíveis, Trabalhistas, Tributários e Ambientais – (215.903) –
Outros tributos diferidos – (2.627) 10.620
Outras contas a pagar – 122.500 (470.346)
Juros pagos – – (271.171) (36.495)
Imposto de renda e contribuição social pagos (173) (407) (174.812) (16.343)
Fluxo de caixa líquido (usado nas) proveniente das atividades operacionais (1.318) (4.101) 1.947.242 (199.512)
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aplicações financeiras líquidas (3.173) 560 (922.071) (1.232.268)
Juros recebidos de aplicações financeiras 359 3.745 27.991 (3.745)
Dividendos e juros sobre o capital próprio recebidos 2.090 380 – –
Aporte de capital em controladas (115.898) (10.324) – –
Aquisição de ações preferenciais (1.321) (415.151) – –
Aquisição do ativo financeiro – – – (13.964)
Aquisição da controlada CORSAN, líquido do caixa obtido na aquisição – – – 391.137
Aquisição de imobilizado – – (19.298) (50.229)
Aquisição de ativo de contrato da concessão – – (1.932.598) (548.120)
Aquisição de intangível – – (546.790) (2.066)
Fluxo de caixa líquido usado nas atividades de investimento (117.943) (420.790) (3.392.766) (1.459.255)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Empréstimos, financiamentos e debêntures captadas – – 2.100.892 1.538.135
Custo na captação de empréstimos, financiamentos e debêntures – – (100.200) (11.597)
Empréstimos, financiamentos e debêntures pagas – – (107.702) (44.749)
Dividendos pagos – – (490.055) (172.532)
Pagamentos de arrendamentos – – (76.936) (21.038)
Recursos provenientes de aporte de capital 118.799 425.358 118.799 425.358
Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 118.799 425.358 1.444.798 1.713.577
(Redução) Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa (462) 467 (726) 54.810
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 468 1 54.811 1
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 6 468 54.085 54.811
(Redução) Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa (462) 467 (726) 54.810

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024. São Paulo, 26/03/2025. A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativos 2024 2023 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 6 468 54.085 54.811

Aplicações financeiras 3.733 537 2.306.646 1.278.874

Contas a receber de clientes – – 657.088 529.790

Ativos financeiros contratuais – – 31.711 –

Estoques – – 22.399 141.995

Tributos a recuperar 916 693 21.701 903

Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 1.580 618 – –

Outros créditos 452 30 40.223 201.547

Total do ativo circulante 6.687 2.346 3.133.853 2.207.920

Aplicações financeiras – – 64.287 68.610

Contas a receber de clientes – – 42.308 10.857

Ativos financeiros contratuais – – 137.679 181.590

Tributos a recuperar – – 143 88.088

Ativo fiscal diferido – – 341.412 647.549

Depósitos judiciais – – 316.814 422.553

Outros créditos – – 185.225 201.140

Total do realizável a longo prazo – – 1.087.868 1.620.387

Investimentos 535.674 421.256 287 287

Imobilizado – – 474.350 221.374

Ativo de contrato da concessão – – 2.067.104 1.999.865

Intangível – – 8.112.769 5.501.501

Total do ativo não circulante 535.674 421.256 11.742.378 9.343.414

Total do ativo 542.361 423.602 14.876.231 11.551.334

Controladora Consolidado
Passivos 2024 2023 2024 2023
Fornecedores e empreiteiros 170 25 437.393 365.779
Empréstimos, financiamentos e debêntures – – 319.571 123.143
Obrigações trabalhistas e sociais – – 139.101 457.541
Obrigações fiscais 3 4 61.931 65.264
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar – – 374.609 149.303
Imposto de renda e contribuição social – – 125.764 –
Instrumentos financeiros derivativos – – 46.696 –
Outros tributos diferidos – – 2.318 –
Outras contas a pagar – – 189.903 114.889
Total do passivo circulante 173 29 1.697.286 1.275.919
Fornecedores e empreiteiros – – 521.710 388.203
Empréstimos, financiamentos e debêntures – – 4.082.922 2.454.998
Provisões – – 1.272.660 1.633.206
Instrumentos financeiros derivativos – – 67.186 –
Provisão de Benefício Pós-Emprego – – 256.976 622.578
Passivo fiscal diferido – – 298 –
Outros tributos diferidos – – 5.675 10.620
Outras contas a pagar – – 934.863 470.461
Total do passivo não circulante – – 7.142.290 5.580.066
Total do passivo 173 29 8.839.576 6.855.985
Patrimônio líquido
Capital social 103.831 4.255 103.831 4.255
Reserva de capital 440.327 421.104 440.327 421.104
Prejuízos acumulados (1.970) (1.786) (1.970) (1.786)
Patrimônio líquido atribuível aos controladores 542.188 423.573 542.188 423.573
Participação de não controladores – – 5.494.467 4.271.776
Total do patrimônio líquido 542.188 423.573 6.036.655 4.695.349
Total do passivo e patrimônio líquido 542.361 423.602 14.876.231 11.551.334

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita operacional líquida – – 6.432.025 2.554.473
Custos dos serviços prestados – – (3.501.073) (1.645.704)
Lucro bruto – – 2.930.952 908.769
Despesas administrativas e gerais (733) (2.285) (675.942) (203.581)
Outras receitas operacionais – – 56.766 125.253
Outras despesas operacionais – – (18.166) (4.069)
Resultado de equivalência patrimonial 251 (3.221) – –
Resultado antes do resultado financeiro e tributos (482) (5.506) 2.293.610 826.372
Receitas financeiras 546 5.931 460.966 115.837
Despesas financeiras (107) (1.371) (558.348) (129.023)
Resultado financeiro 439 4.560 (97.382) (13.186)
Resultado antes dos tributos (43) (946) 2.196.228 813.186
Imposto de renda e contribuição social corrente (141) (840) (338.208) 30.718
Imposto de renda e contribuição social diferido – – (302.917) (183.558)
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (184) (1.786) 1.555.103 660.346
Resultado atribuído para:
Acionistas controladores (184) (1.786) (184) (1.786)
Acionistas não controladores – – 1.555.287 662.132
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (184) (1.786) 1.555.103 660.346

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em milhares de Reais)

Atribuível aos acionistas controladores
Capital  
social  

integra- 
lizado

Capital  
social a  
integra- 

lizar

Total do  
capital  
social

Reserva  
de  

capital

Prejuízos  
acumu- 

lados Total

Participação  
de acionistas 

não contro- 
ladores

Total  
do patri- 

mônio  
líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2023 1 – 1 – – 1 – 1
Aumento de capital social 4.272 (18) 4.254 421.104 – 425.358 – 425.358
Aquisição de participação em 
 não controladores – – – – – – 3.736.358 3.736.358
Perdas atuariais – – – – – – 11.290 11.290
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício – – – – (1.786) (1.786) 662.132 660.346
Destinação:
 Dividendos intercalares – – – – – – (89.659) (89.659)
 Juros sobre capital próprio – – – – – – 47.289 47.289
 Dividendos mínimo obrigatório – – – – – – (95.634) (95.634)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.273 (18) 4.255 421.104 (1.786) 423.573 4.271.776 4.695.349
Aumento de capital social 103.526 (3.950) 99.576 19.223 – 118.799 – 118.799
Ganhos atuariais – – – – – – 383.272 383.272
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício – – – – (184) (184) 1.555.287 1.555.103
Destinação:
 Dividendos intermediários – – – – – – (518.746) (518.746)
 Juros sobre capital próprio – – – – – – (197.122) (197.122)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 107.799 (3.968) 103.831 440.327 (1.970) 542.188 5.494.467 6.036.655

NOTAS EXPLICATIVAS
Contexto operacional: A Saneamento Consultoria S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em  
31 de agosto de 2021 com sede na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 1.663, São Paulo - SP. A Companhia tem como objeto social a prestação 
de serviços de assessoria, consultoria, orientação e assistência operacional a sociedades empresárias, fundos de investimento e outras 
entidades, especialmente com relação ao planejamento estratégico, organização, gestão, identificação, análise e seleção de 
oportunidades de investimento no setor de saneamento, análise de viabilidade técnica para implantação ou expansão de negócios e 
demais atividades relacionadas. Base de preparação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas (“Grupo”) foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”). Políticas contábeis materiais: Contratos de 
concessão de serviços - Direito de exploração de infraestrutura, Receita de contrato com cliente e Instrumentos financeiros

SANEAMENTO CONSULTORIA S.A.
 CNPJ nº 43.614.803/0001-49

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (184) (1.786) 1.555.103 660.346
Itens que poderiam ser classificados para o resultado
 Realização da reserva de reavaliação – – (2.138) (1.505)
 Ganho (Perda) atuarial - Benefício Pós-emprego – – 383.272 (6.037)
 IR/CS diferidos – – – 17.327
Resultado abrangente total (184) (1.786) 1.936.237 670.131
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores (184) (1.786) (184) (1.786)
Acionistas não controladores – – 1.936.421 671.917
Resultado abrangente total (184) (1.786) 1.936.237 670.131

DIRETORIA

CONTADOR
Vinicius Saraiva Caraça Benedito - CRC SP 295505/O-9RESUMO DO RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas completas da Saneamento Consultoria S.A. (“Companhia”) referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas 
emitido pela KPMG Auditores Independentes Ltda estão disponíveis eletronicamente no endereço https://ri.aegea.com.br bem como se 
encontra disponível na sede da Companhia. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi 
emitido em 19 de março de 2025, sem modificações.

André Pires de Oliveira Dias - Diretor Presidente Yaroslav Memrava Neto - Diretor Financeiro

Aviso: A demonstração financeira está disponível também no endereço eletrônico do O Estado de S. Paulo (https://estadaori.estadao.
com.br/publicacoes/) 

As Demonstrações Financeiras completas, juntamente com Relatório dos Auditores Independentes, emitido pela 
KPMG Auditores Independentes Ltda. na data de 19 de março de 2024, sem ressalvas estão à disposição em sua sede.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 2874/2025
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8329/2025 � ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο

Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ α εmπρεσα ΤΗΕΡΜΟΤΕΜΠ ΡΕΦΡΙΓΕΡΑ∩℘Ο ΜΕDΙΧΑ 
ΛΑΒΟΡΑΤΟΡΙΑΛ Ε ΑΣΣΙΣΤΕΝΧΙΑ ΧΙΕΝΤΙΦΙΧΑ ΛΤDΑ − ΧΝΠϑ ν≡ 41.163.138/0001−99, παρα φορνεχιmεντο δε 04 ΥΝΙ � ΡΕΦΡΙΓΕΡΑDΟΡ 
ςΕΡΤΙΧΑΛ (+2≡ Α +8≡Χ) 600 Α 700 ΛΙΤΡΟΣ, χοm βασε νο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00610416102025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00000226/2025−31

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90018/2025
Οβϕετο: Πολτρονα ηοσπιταλαρεσ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 01 ιτενσ λιχιταδοσ (υm ιτεm). ςαλορ τοταλ δα
λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε δο εδι−
ταλ: 26/03/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ Πρεστεσ, 2565; ωωω.
γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−000824/2025. Εν−
τρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 26/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Αβερτυ−
ρα δασ Προποστασ: 07/04/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00610528212025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00000229/2025−75

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90037/2025
Οβϕετο: Σερϖιο δε mανυτενο εm πολτρονα ηοσπιταλαρ ε χαδειρα δε ροδασ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 02
ιτενσ λιχιταδοσ (δοισ ιτενσ). ςαλορ τοταλ δα λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡
14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε δο εδιταλ: 26/03/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ.
Λινευ Πρεστεσ, 2565; ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−
1−000825/2025. Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 26/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.
Αβερτυρα δασ Προποστασ: 09/04/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

SUBPREFEITURA  

VILA MARIANA

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

DΙΣΠΕΝΣΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ Ν≡ 90002/ΣΥΒ−ςΜ/2025 − ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 6059.2025/0000545−9.

ΟΒϑΕΤΟ: Ματεριαλ δε Χονσυmο Dιϖερσοσ − Τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο − Dατα/ηορα δα σεσσο πβλιχα: 28/03/2025 ◊σ 

08:00η − Λοχαλ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ − ΥΑΣΓ ν≡ 925092 − Ιδ χοντραταο ΠΝΧΠ: 05626770000168−1−

000005/2025 − Dοωνλοαδ δο εδιταλ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ .

ΕDΙΤΑΛ DΕ ΧΙΤΑ∩℘Ο − ΠΡΑΖΟ DΕ 30 DΙΑΣ. ΠΡΟΧΕΣΣΟ Ν≡ 1009236−04.2023.8.26.0664. Ο(Α) ΜΜ. 
ϑυιζ(α) δε Dιρειτο δα 1♠ ςαρα Χϖελ, δο Φορο δε ςοτυπορανγα, Εσταδο δε Σο Παυλο, Dρ(α). ΡΕΙΝΑΛDΟ 
ΜΟΥΡΑ DΕ ΣΟΥΖΑ, να φορmα δα Λει, ετχ. ΦΑΖ ΣΑΒΕΡ α(ο) ΜℑΡΧΙΟ ΝΕςΕΣ DΟΣ ΣΑΝΤΟΣ, ΧΠΦ 
284.283.998−67, θυε ληε φοι προποστα υmα αο δε Χοβρανα − Προχεδιmεντο Χοmυm Χϖελ πορ παρτε 
δε Βανχο Βραδεσχο Σ.Α., παρα δεχλαραρ ρεσχινδιδοσ οσ χοντρατοσ δε εmπρστιmοσ παχτυαδοσ: Χαρτο 
δε χρδιτο/χοmπρα − χοντρατο ν.≡ 4532117112052957 / 6504912833795002; δα βανδειρα: ςΙΣΑ, ΕΛΟ, 
πελο ιναδιmπλεmεντο δο δεmανδαδο, βεm χοmο, χονδεν〈−λο αο παγαmεντο δα θυαντια δε Ρ∃ 
89.822,42 (20/07/2023), ατυαλιζαο δα λτιmα φατυρα, ρεχονηεχενδο α απλιχαο δε mυλτα δε 2%, ϕ〈 
απλιχαδα νοσ εξτρατοσ, ϕυροσ δε 1% αο mσ ε χορρεο mονετ〈ρια σεγυνδο νδιχεσ οφιχιαισ (ΙΝΠΧ). 
Ενχοντρανδο−σε ο ρεθυεριδο εm λυγαρ ινχερτο ε νο σαβιδο, φοι δετερmιναδα α συα ΧΙΤΑ∩℘Ο, πορ 
ΕDΙΤΑΛ, παρα οσ ατοσ ε τερmοσ δα αο προποστα ε παρα θυε, νο πραζο δε 15 (θυινζε) διασ, θυε φλυιρ〈 
απ⌠σ ο δεχυρσο δο πραζο δο πρεσεντε εδιταλ, απρεσεντε ρεσποστα. Νο σενδο χοντεσταδα α αο, ο 
ρυ σερ〈 χονσιδεραδο ρεϖελ, χασο εm θυε σερ〈 νοmεαδο χυραδορ εσπεχιαλ. Σερ〈 ο πρεσεντε εδιταλ, πορ 
εξτρατο, αφιξαδο ε πυβλιχαδο να φορmα δα λει. ΝΑDΑ ΜΑΙΣ. Dαδο ε πασσαδο νεστα χιδαδε δε 
ςοτυπορανγα, αοσ 12 δε δεζεmβρο δε 2024. 

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ 
ΧΝΠϑ: 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 2892/2025
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8265/2025 � ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο

Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ α εmπρεσα Wεβmεδ Σολυχοεσ Εm Σαυδε Λτδα − ΧΝΠϑ 
ν≡ 05.731.550/0001−02, παρα σερϖιο δε Μανυτενο πρεϖεντιϖα δοσ προχεσσαδορεσ δε τεχιδοσ − Εξχελσιορ ΑΣ, χοm βασε νο 
Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ ε Χοντραταο δα ΦΦΜ.
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